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Ementa 

Teoria. Primeiras teorias do cinema. A fenomenologia husserliana e o funcionalismo 

(Arnheim) como substituição da teorização pela normatização. Buscas por teorias 

estéticas heterodoxas a partir do cinema. 

Objetivos 

 Apresentar a noção de teoria como prática política. 

 Estimular ações de teorização enquanto prática política – por fora do funcionalismo e 

da normatização. 

 Apresentar algumas teorias do cinema que recusam o funcionalismo, bem como suas 

respectivas possibilidades de inserção entre linhas de força do debate político-cultural. 

 Capacitar o aluno para (e encorajá-lo a) entrar em debates de estudos de cinema. 

 Estimular a autocrítica. 

Avaliação 

O objeto de avaliação serão estudos que os alunos deverão desenvolver e 

apresentar, a partir da formulação teórica e da manipulação de imagens e em articulação 

com os textos estudados e com o que deles foi discutido em sala de aula. Os estudos 
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poderão ser feitos individualmente ou em dupla, não importando o modo como serão 

apresentados (em texto escrito, filme, foto, desenho, escultura, performance etc). 

Cronograma 

1º encontro (8/8/16): Apresentação do programa. Início da discussão sobre Teoria. 

2º encontro (15/8/16): Fenomenologia husserliana: apresentação e crítica. 

Textos: trechos da “Sexta investigação” de Husserl. 

  trechos de A voz e o fenômeno, de Derrida. 

3º encontro (22/8/16): O enterro (fenomenológico) da teoria: Rudolf Arnheim. 

Texto: Arnheim, El cine como arte (trechos). 

  Arnheim, Arte e percepção visual (trechos). 

4º encontro (29/8/16): O movimento na imagem. 

Texto: Michaud, Philippe-Alain. Aby Warburg e a imagem em movimento (trechos) 

5º encontro (5/9/16): Papini e Munsterberg. 

Texto: Papini, “Filosofia del cinematografo” 

  Munsterberg, The Photoplay (trechos) 

  Xavier, I. A experiência do cinema (trechos). 

6º encontro (12/9/16): Epstein(s) 

Textos: Epstein, Le cinéma (trechos). 

7º encontro (19/9/16): Surrealistas. 

Textos: Trechos de Breton, Desnos, Picabia, Buñuel. 

8º encontro (26/9/16): Surrealistas (continuação). 

Textos: Trechos de Breton, Desnos, Picabia, Buñuel. 

9º encontro (3/10/16): André Bazin. 

Textos: Bazin, O cinema (trechos). 

10º encontro (10/10/16): Siegfried Kracauer. 

Texto: Kracauer, Theory of Film (trechos). 

11º encontro (17/10/16): Cinema de poesia 

Texto: Pasolini, “Cinema de poesia”. 

12º encontro (24/10/16): O cinematógrafo. 

Texto: Bresson. Notas sobre o cinematógrafo (trechos). 

13º encontro (31/10/16): O cinematógrafo. 

Texto: Bresson. Notas sobre o cinematógrafo (trechos). 

14º encontro (7/11/16): Eisenstein. 

Texto: Eisenstein, S.. A natureza não-indiferente (trechos) 



 

15º encontro (21/11/16): Eisenstein (continuação). 

Texto: Eisenstein, S.. Método (trechos), Montagem (trechos) 

16º encontro (28/11/16): Apresentações de estudos. 

17º encontro (5/12/16): Apresentações de estudos. 

18º encontro (12/12/16): Apresentações de estudos. 
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